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      Eva Shepparton soltou um grito, a voz engolida pela música e pelas vozes altas que emanavam da tenda branca na metade superior do jardim, e atirou as mãos para a frente para se equilibrar.

      Firmou-se, praguejou contra a relva húmida do aguaceiro da manhã e ficou com as mãos nas ancas, a respirar com força enquanto lançava um olhar zangado pela encosta acima, em direção à festa.

      Em retrospetiva, devia ter perguntado onde ficava a casa de banho — ou lavabo, como a mãe da Sophie teria insistido —, só que não tinha coragem de se aproximar da mulher autoritária, nem do marido.

      A Sophie não estava em lado nenhum — a Eva não a via desde os discursos e, por isso, decidira que o emaranhado de rododendros teria de servir.

      Suspirou. Não fosse a Sophie ser uma amiga tão boa, nunca teria aceitado estar ali, para começo de conversa.

      O aroma doce da relva acabada de cortar enchia o ar à sua volta, enquanto o fumo dos braseiros acesos ao longo das bordas do jardim lhe passava por cima da cabeça. Tinha visto os jardineiros quando chegaram nessa manhã, seguidos meia hora depois pela florista. Entre uns e outros, apararam e espremeram o jardim até à exaustão.

      Terminaram instantes antes de chegar o camião da empresa de aluguer de tendas. Agora, a grande tenda branca ocupava quase todo o relvado, o pavimento de madeira a repercutir os passos de uma multidão de dançarinos entusiastas.

      Os ouvidos da Eva ainda zumbiam com o barulho da discoteca. O teto da tenda nadava em luzes multicolores vindas de uma estrutura montada por cima da cabine do DJ, e ouvia-o agora a incentivar os mais velhos do grupo a levantar-se e a dançar um êxito disco dos anos 70.

      Ergueu a mão e semicerrrou os olhos para o mostrador do relógio, a incliná-lo até a luz ténue dos braseiros lhe bater nos ponteiros.

      Dez horas.

      Bufou. Não admira que estivessem todos bêbedos.

      — Para um bando de cristãos devotos, vocês sabem bem virar copos — arrastou ela a voz, e depois soluçou.

      Cobriu a boca e soltou um risinho.

      A Sophie dissera-lhe que o pastor do pequeno grupo de igreja privada a que ela e os pais pertenciam sugerira que a cerimónia se realizasse na igreja depois de horas; no entanto, a mãe da Sophie deitara essa ideia por terra.

      Lançou um olhar aos outros paroquianos antes de murmurar: — Não creio que seja boa ideia, Duncan. Preferia manter isto em privado. Está mais de acordo com a posição da minha família na sociedade, não acha?

      O religioso remexeu-se na cadeira, corou e deu o braço a torcer.

      O passo lógico seguinte foi a mãe da Sophie oferecer a sua própria casa.

      O lábio superior da Eva encrespou-se.

      Quando a Sophie lho contou, escondeu a reação imediata da melhor amiga, mas não conseguiu conter o nojo quando voltou a casa, a descarregar a frustração na mãe.

      — É como se tivesse sempre de provar qualquer coisa — resmungara. — Sei que, provavelmente, quer o melhor para a Sophie, mas desde o anúncio do noivado ficou pior. Tudo porque é uma prima afastadíssima, de décimo terceiro grau, da família real ou lá o que é.

      Agora, a Eva fitava a casa, a silhueta imponente a erguer-se por cima da tenda.

      A Sophie dissera-lhe que a casa original fora construída na época da Regência, com sucessivos proprietários a acrescentarem e a ampliar a sua implantação ao longo dos anos.

      A Eva abanou a cabeça e perguntou a si mesma, por que carga d’água uma família com um filho havia de querer uma propriedade tão grande, antes de voltar a rir-se, e depois soluçar.

      Claro que a mãe da Sophie adorava o prestígio que vinha com aquilo, e o título.

      — Façam a cerimónia em casa — murmurou a Eva, a imitar a voz da Diane. — O Matthew e eu tratamos de organizar uma festa a seguir. Vai ser divertido.

      Suspirou. A cerimónia fora aceitável, supunha, mas divertida?

      A Diane passara a maior parte do tempo com um lenço encostado ao rosto, a enxugar os olhos.

      A Sophie, claro, estava deslumbrante. A mãe tratara de arranjar uma cabeleireira e uma maquilhadora para atenderem a todas as necessidades da filha, embora a Eva suspeitasse, e muito, que tinha mais que ver com a Diane querer manter as aparências do que com o benefício da Sophie.

      A Eva percorrera o corredor até ao quarto de hóspedes que lhe tinham atribuído para o fim de semana e passara o tempo antes da festa a vestir o vestido que comprara especialmente para o evento e a fazer o melhor que conseguia com o seu cabelo espesso e ondulado, que ganhara vida própria ao longo do verão.

      Quando regressou ao rés do chão, os outros convidados começavam a chegar, a encher o átrio, a atravessar a ampla sala de estar e a sair pelas portas de sacada para o terraço.

      Na ausência da Eva, aparecera a equipa de catering, e ela passeava com a Sophie ao longo das mesas de comida, a petiscar canapés e a segurar uma taça de champanhe enquanto trocava banalidades com os outros convidados.

      O Josh Hamilton chegou uma hora depois com os pais.

      A Eva tinha de admitir que ele não era nada de se deitar fora em dias normais e, naquela noite, brilhava.

      O Josh encantou os desconhecidos com a facilidade de quem está habituado a ser o centro das atenções, a apertar a mão dos homens e a conversar com as mulheres, a fazer sala junto da pequena multidão, enquanto o pai, o Blake, sorria, com o braço por cima dos ombros da mulher, os sotaques americanos de ambos a sobressaírem no meio do coro de felicitações.

      A Eva mordeu o lábio.

      Não fazia ideia do que aconteceria amanhã, quando o segredo da Sophie fosse revelado.

      Porque teria de o ser, não teria?

      Ela concordara.

      Claro que, nessa altura, já seria tarde demais. Tudo o que a Sophie pusera em marcha culminaria nos acontecimentos daquela noite.

      Quisera, em retrospetiva, que a Sophie nunca lhe tivesse contado.

      Assim teria sido mais fácil.

      A música fez uma pausa breve e o som do ribeiro no sopé da colina chegou-lhe aos ouvidos. A vontade de fazer xixi arrancou a Eva dos pensamentos e ela cambaleou em direção aos rododendros no fundo da encosta.

      O pé escorregou-lhe outra vez e praguejou entre dentes. Olhando por cima do ombro, ainda via o topo das cabeças de alguns convidados, os que se aventuraram para fora da tenda para fumar cigarros, e nem pensar em urinar à vista de alguém.

      O terreno começou a nivelar e a Eva avistou um grande rododendro à direita.

      Soluçou e gemeu quando meteu o pé numa poça grande deixada pela chuva da manhã.

      — Vou beber mais uma taça de champanhe e depois dou a noite por terminada — murmurou, a agachar-se por detrás do arbusto.

      Suspirou de alívio e, depois, endireitou-se e tentou limpar o máximo possível da água lamacenta das sandálias, a praguejar ao lembrar-se de que nem sequer tinha pago a fatura do cartão de crédito e ali estava ela com os sapatos estragados que comprara há apenas uma semana.

      A Eva suspirou e, decidida a ir-se embora assim que possível, virou-se para subir novamente a encosta — e estacou.

      Ao princípio, não conseguiu perceber o que estava a ver.

      Uma figura jazia esticada atrás de um dos outros rododendros, a alguns passos do local onde ela se encontrava. Só se viam as pernas, brancas e imóveis.

      Engoliu em seco e aproximou-se, a semicerrar os olhos na pouca luz.

      Parecia uma pessoa e, à medida que cambaleava na sua direção, reconheceu a saia do vestido.

      — Sophie? És tu? Desmaiaste ou quê?

      Preocupada, acelerou o passo.

      Tinha feito um curso de primeiros socorros na escola e sabia que, se alguém desmaiasse, era suposto verificar as vias respiratórias e depois colocá-lo na posição lateral de segurança. Se a Sophie tivesse desmaiado de bêbeda, precisava de ajuda.

      — Soph?

      Ao contornar o arbusto, ficou sem ar.

      A melhor amiga jazia imóvel, um padrão de salpicos escuros espalhado pelo vestido novo, o corpo torcido num ângulo impossível onde caíra, uma perna enredada por trás da outra e o rosto virado para o lado oposto de onde a Eva estava.

      — Sophie?

      Moveu-se à volta da amiga, a reprimir o pânico. Se a amiga precisasse de primeiros socorros, tinha de manter a calma.

      Quando passou por cima dos pés da Sophie para se agachar junto dela, imobilizou-se.

      Os olhos da Sophie estavam escancarados de terror, um fio espesso do mesmo salpico escuro a cobrir-lhe a face, uma cavidade escancarada onde o nariz se estilhaçara e se cravara no rosto.

      A Eva gritou.
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      A Detetive Kay Hunter virou o carro pela entrada com portão e manteve uma distância constante atrás do veículo do Inspetor Chefe Devon Sharp.

      Não estava de prevenção nessa noite, mas, minutos depois de o telemóvel começar a tocar e de anotar a morada que o Sharp lhe deu, vestiu-se à pressa e correu para o carro.

      — Vou precisar da tua ajuda nesta — dissera ele. — Os agentes fardados tem três viaturas no local, mas há muita gente com quem lidar.

      Conduziu ao norte, saindo da cidade, durante pelo menos quinze minutos antes de entrar numa estrada estreita. O veículo do Sharp estava estacionado à esquerda, numa zona de paragem, e ela abrandou ao aproximar-se para o deixar arrancar e tomar a dianteira. Cinco minutos depois, chegaram à propriedade.

      Conhecia a zona — um campo de golfe estendia-se para além das árvores que ladeavam o lado oposto da estrada, e a maioria das casas tinha séculos, passadas de geração em geração por famílias que suportavam as despesas da manutenção, em vez de sofrerem a humilhação de ver as suas casas de família vendidas a promotores por um agente imobiliário qualquer.

      À medida que a entrada estreita curvava e se alargava, percebeu o que o Sharp queria dizer com o número de pessoas.

      Carros espalhavam-se pela alameda de gravilha em frente à grande casa, enquanto grupos de homens e mulheres em traje de gala deambulavam pelo espaço.

      A Kay travou junto ao veículo do Sharp e agarrou no saco, depois juntou-se a ele ao lado do carro e varreu com o olhar os convivas reunidos.

      A maioria trazia expressões de incredulidade. Uma mulher em desespero soluçava enquanto o homem que a acompanhava a conduzia até um banco de jardim de madeira, antes de se ajoelhar ao lado dela e lhe falar em voz baixa.

      Kay esfregou o olho direito, incapaz de disfarçar o suspiro que lhe escapou dos lábios. — Estão todos bêbedos, não estão?

      — A maior parte, diria eu — disse Sharp. — Se não estavam no início, agora já estarão, dadas as circunstâncias.

      Kay gemeu. Tentar compilar depoimentos das testemunhas nas primeiras horas de uma investigação de homicídio era imperativo, antes de a memória das pessoas começar a ficar enevoada ou a ser influenciada por conversas com outros e pela comparação do que tinham visto. Juntar álcool à mistura tornava um trabalho já de si difícil quase impossível.

      — Quem é que trata da lista de convidados?

      — O Gavin Piper está a trabalhar com os agentes fardados — anda algures por aqui — acrescentou Sharp, passando os olhos pelas pessoas ali reunidas. — Orienta-te — vejo-te lá atrás, no terraço, dentro de dez minutos, e depois falamos com os pais da vítima.

      — Está bem.

      A Kay vagueou pela casa, o olhar a passar pelos agentes fardados que se tinham espalhado pelas divisões, entrevistando um convidado de cada vez, com paciência estampada no rosto enquanto tentavam arrancar informação coerente aos convidados ébrios.

      As declarações seriam analisadas de manhã pela equipa reunida e, então, começaria o trabalho árduo de colmatar as lacunas.

      Passou pela sala de estar e encontrou uma porta lateral que fora deixada aberta e dava para um terraço pavimentado, ladeado por uma grande tenda branca.

      Nas extremidades do terraço, braseiros fumegavam enquanto uma pequena equipa de agentes fardados guardava cada um, a postura suficiente para dissuadir qualquer um que pensasse aproximar-se das estruturas de ferro.

      Ao início, a Kay questionou-se sobre o que estavam a fazer, a pergunta a morrer-lhe rapidamente nos lábios quando percebeu que os fogos tinham sido abafados pelos primeiros a chegar, para preservar os vestígios de qualquer arma do crime que pudesse ter sido enfiada nas chamas.

      Esperou, por bem dos guardas fardados, que tivessem usado as toalhas da tenda em vez de água; caso contrário, nunca mais ouviriam o fim da história por parte dos peritos da cena de crime.

      Ergueu o olhar para as luzes de discoteca que pulsavam contra o pano de fundo liso, as colunas silenciosas.

      Kay atravessou até à tenda e espreitou pelas abas recolhidas para o espaço abandonado.

      Aqui e ali, uma cadeira estava virada, os ocupantes a terem deixado as mesas à pressa assim que foi dado o alerta.

      Virou-se para a cabine do DJ quando um homem se endireitou de uma posição de cócoras, um punhado de cabos a sair-lhe entre os dedos.

      Estremeceu visivelmente, depois recompôs-se.

      — Desculpa, não te vi aí — disse.

      Kay ergueu o cartão de identificação policial. — Detetive Kay Hunter.

      Ele estendeu a mão livre. — Tom Williams. Já dei a minha declaração a um dos teus colegas.

      — Tudo bem, obrigada. O olhar de Kay percorreu o equipamento disposto enquanto ele desligava um cabo da parte de trás de uma das colunas, o sistema de som a morrer com um pop suave. — Há quanto tempo estavas aqui antes de a festa começar?

      — Cheguei por volta das quatro — disse Williams. — A Lady Griffith queria a minha carrinha fora de vista muito antes de começarem a chegar os convidados.

      — Então, para onde é que foste até a música começar?

      — O mesmo que faço sempre nestes trabalhos. Fiquei sentado na carrinha, a ouvir o rádio. Li o jornal. — Encolheu os ombros. — Não é lá muito glamoroso, pois não? — Fungou. — Assim como assim, amanhã vai-me levar o dia todo a tentar tirar o cheiro a fumo do equipamento por causa daquelas malditas braseiras lá fora.

      Apanhou outro cabo e começou a enrolá-lo nas mãos antes de o largar numa caixa preta junto aos pés de Kay.

      — Viste alguém a rondar por aqui ou a comportar-se de forma suspeita hoje?

      Williams abanou a cabeça. — Não — disse. — Como disse ao polícia que me tomou a declaração, não reparei em nada estranho enquanto estava a montar. Adormeci na carrinha durante umas duas horas, até o alarme do telemóvel tocar. Desculpa.

      Kay entregou‑lhe um dos seus cartões e, decidindo que não ia aprender mais nada, deixou o DJ a arrumar e voltou para o terraço.

      Reparou em Sharp na outra extremidade, a falar com um casal mais velho e um jovem, as vozes a chegar-lhe levadas pela brisa.

      Reconheceu o sotaque americano vincado e, intrigada, atravessou o terraço até eles.

      O homem mais velho tinha uns centímetros a menos do que Sharp, mas com as pernas bem plantadas em frente do inspetor, os olhos sinceros enquanto falava em tom baixo. Mantinha as mãos entrelaçadas à frente do corpo, como se não desperdiçasse tempo com gestos inúteis.

      Uma versão mais nova dele estava ao seu lado, de olhos baixos, um retrato de sofrimento.

      O olhar de Kay percorreu a mulher com interesse — parecia ter ido ao bisturi pelo menos uma vez, e os seus traços tinham pouca expressão natural. Imaculada na aparência, mantinha um braço protetor em volta do filho e ergueu o queixo quando reparou em Kay.

      Sharp lançou um olhar quando ela se aproximou. — Ah, Hunter — boa altura — disse. Fez um gesto para o casal. — Estes são Blake e Courtney Hamilton, e este é o filho deles, o Josh. O tom de Sharp suavizou. — O Josh ia ficar noivo da nossa jovem vítima, a Sophie.

      Kay apertou a mão aos pais, apresentou as condolências e depois virou a atenção para Josh.

      — Olá, Josh. Sou a Detetive Hunter.

      Olhos vermelhos encontraram o seu olhar, pura angústia a emanar do homem antes de falar.

      — Têm de descobrir quem fez isto — disse, a voz a quebrar-se.

      Sharp deu um passo em frente. — Vamos fazer tudo o que estiver ao nosso alcance — disse, antes de se virar de novo para os pais. — Já temos as vossas declarações, por isso, levem o Josh para casa, e entraremos em contacto outra vez amanhã.

      — Obrigado — disse Blake. Pousou a mão no braço do filho. — Anda, Josh.

      Kay observou a pequena família a afastar‑se, as figuras a sumirem‑se nas sombras ao seguirem o carreiro do jardim em volta da casa até aos veículos estacionados na entrada.

      — O miúdo deve estar de coração desfeito — disse Kay. Lançou um olhar por cima do ombro para a tenda desolada. — Bela festa de noivado. Não se devem dar nada mal.

      Sharp pigarreou. — Não foi apenas uma festa de noivado. Ao que parece, os Hamilton e os Whittaker — Lady Griffith e o marido — pertencem a um pequeno grupo religioso que incentiva as raparigas adolescentes a fazer votos de castidade até casarem. Fizeram a cerimónia aqui mais cedo e depois tiveram a festa de noivado.

      — Fizeram o quê? Kay percebeu que tinha ficado de boca aberta e fechou-a. — O que é um voto de castidade?

      Os lábios de Sharp afinaram-se. — Eu também não tinha ouvido falar. Parece ser uma moda americana que chegou cá há uns anos.

      — Ah. Kay pestanejou e apontou para o cenário sumptuoso. — Portanto, isto tudo foi por causa de um voto de castidade, é?

      — Foi.

      — Uau.

      Sharp enfiou as mãos nos bolsos e acenou com a cabeça para a parte de trás da tenda, onde uma equipa de peritos forenses, liderada por Harriet Baker, estava a montar uma série de holofotes.

      — A equipa da ambulância confirmou o óbito quando chegou aqui com a patrulha fardada — disse. — A vítima, Sophie Whittaker, foi encontrada no fundo de uma encosta, mesmo para lá daqueles rododendros. A Harriet relata que a rapariga foi atingida com um objeto contundente com força suficiente para lhe abrir o crânio de alto a baixo.

      — Então, estamos à procura de salpicos de sangue nos convidados?

      Sharp acenou. — Bem como nos responsáveis pelo catering, no pessoal de mesa, nos empregados de bar— — Interrompeu-se e passou a mão pela cabeça.

      — Onde estão os pais?

      — Num dos quartos de hóspedes, com uma agente a acompanhá-los – a Debbie West. Dois elementos da equipa da Harriet estão a processar o quarto deles antes de lhes podermos conceder acesso. — Sharp consultou o relógio. — Aliás, vamos falar com eles agora e, depois, tu e eu voltamos aqui abaixo para discutir a estratégia.

      — Parece um bom plano.

      A Kay seguiu-o pela casa e ao longo de um corredor amplo com quatro janelas que ofereciam aos moradores uma vista ampla sobre a entrada da propriedade, e depois subiram um lanço de escadas alcatifadas.

      Uma mulher veio ao encontro deles no topo das escadas, o cabelo grisalho preso num carrapito severo e as mãos entrelaçadas à frente do corpo.

      — Posso ajudar?

      — Inspetor Devon Sharp. Estou aqui para falar com o Sr. e a Sra. Whittaker. Quem é?

      — Grace Jamieson. Sou a governanta de Lady Griffith.

      A Kay espreitou por cima do ombro do Sharp quando uma porta foi aberta à força, e Debbie West saiu de uma divisão, com ar aflito.

      — Senhor, chegaram mesmo a tempo — sussurrou. — O Sr. e a Sra. Whittaker estão a ficar um pouco⁠—

      — Obrigado, Debbie. — Sharp passou pela Sra. Jamieson e entrou no quarto de hóspedes, abrindo caminho.

      A governanta começou a segui-los, mas a jovem agente ergueu a mão. — Vai ter de esperar aqui comigo, Sra. Jamieson.

      A Kay seguiu o Sharp, fez um aceno rápido à Debbie e preparou-se.

      Lidar com a família de uma vítima de homicídio nunca era fácil, quanto mais quando a vítima tinha apenas dezasseis anos.

      A mãe, Diane Whittaker, como o Sharp lhe dissera a caminho do terraço, era conhecida como Lady Diane Griffith e era, de alguma forma, através de uma miríade de primos, alegadamente aparentada com a família real.

      Estava sentada muito direita num otomano de veludo verde‑claro, o cabelo escuro preso para trás com aquilo que a Kay percebeu serem verdadeiros ornamentos de casco de tartaruga. Vestia um vestido azul‑marinho que deixava os ombros a descoberto, embora ajustasse uma echarpe sobre a clavícula antes de erguer olhos azul‑claros para o Sharp, que se postava diante dela e do marido.

      — Sr. Whittaker, Lady Griffith, gostaria de lhes apresentar a sargenta‑detetive Kay Hunter, que vai co‑gerir esta investigação comigo.

      A Kay apertou a mão da mulher, reprimiu um súbito pensamento de pânico sobre se deveria fazer uma vénia, descartou-o quase de imediato e correspondeu ao aperto firme.

      Depois, voltou-se para Matthew Whittaker.

      Como ele era pelo menos dez centímetros mais alto do que ela, teve de erguer o queixo para lhe conseguir olhar nos olhos.

      Íris castanho‑escuras espreitavam por baixo de sobrancelhas cerradas, e um leve cheiro a álcool chegou até ela quando ele se apresentou.

      — Inspetor, espero que não nos mantenha afastados do nosso próprio quarto por muito mais tempo — disse ele. — A minha esposa está obviamente transtornada e é francamente revoltante termos de ficar aqui fechados.

      — Lamento, Sr. Whittaker — disse Sharp. — Estamos a trabalhar o mais depressa que podemos.

      A Kay reparou que ele não mencionou que, naquele momento, o quarto dos Whittaker estava a ser revistado metodicamente por dois elementos da equipa da Harriet.

      — Bem, em vez de ficarem aqui de braços cruzados, ao menos deviam ir falar com aquele rapaz desprezível que andava sempre por aqui — disse Diane, a voz carregada de veneno.

      A Kay virou-se para ela, surpreendida. — O Josh Hamilton? Pensei que a Sophie ia ficar noiva dele?

      Diane revirou os olhos. — Não o Josh, por amor de Deus. O outro rapaz, que aparecia sempre e só vinha causar incómodo. — Estalou os dedos enquanto os olhos percorriam o teto. — Peter... Peter…

      — Peter Evans — disse Matthew. Voltou a atenção para o Sharp. — Ela tem razão. Devem falar com o Peter Evans. Ele detestava a ideia de a Sophie vir a casar com o Josh um dia. — O rosto ensombrou-se. — Da última vez que apareceu aqui, tive de o ameaçar com chamar a polícia. O rapaz é um verdadeiro estorvo. Como um cachorro enamorado.

      A Kay tirou o bloco de notas. — Qual é a morada dele? Sabe?

      Matthew debitou o número do apartamento e o nome da rua com a raiva e a precisão de uma rajada de metralhadora.

      A Kay lançou um olhar ao Sharp.

      — Vai — disse ele. — E pede a uma patrulha para ir contigo num dos carros deles. Depressa.

      A Kay deu meia‑volta sobre os calcanhares e saiu a correr do quarto.
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      Kay agarrou o volante e concentrou-se nas luzes traseiras do carro-patrulha à sua frente.

      Tinham saído disparados da vereda para a estrada secundária, um pouco mais larga, a dirigir-se de volta à cidade havia cinco minutos, e iam agora a avançar a toda a velocidade por uma via rápida que, felizmente a esta hora da noite, estava vazia, salvo um táxi solitário que se mantinha na sua faixa, bem afastado do caminho deles.

      O carro-patrulha desligou a sirene quando entraram nas franjas dos subúrbios extensos, e Kay agradeceu-lhes a lucidez.

      Não havia necessidade de avisar um possível suspeito da sua chegada iminente, nem de lidar no dia seguinte com a fúria da população local por ter sido acordada do seu sono por uma patrulha demasiado zelosa.

      Travou quando o carro da frente saiu à esquerda numa saída da rotunda, e seguiu-lhe o rasto enquanto este se enfiava por um labirinto de moradias geminadas até deslizar para uma paragem diante de uma ponta de banda de três andares, de aspeto banal.

      Puxou o travão de mão e lançou-se para fora do lugar do condutor.

      O condutor do carro-patrulha, um agente mais velho de nome Derek Norris, encontrou-a na passagem entre os dois veículos.

      — Com todo o respeito, vamos nós primeiro — disse, a voz rouca e a intenção clara.

      Kay fez-lhe um gesto para avançar. — Parece-me bem, Derek. Vai com cuidado.

      Ele piscou-lhe o olho ao passar, acenou ao passageiro, um jovem estagiário cujo nome escapava a Kay, e empurrou o portão de madeira apodrecida que separava a propriedade do passeio.

      — É o apartamento da cave — disse ela.

      Norris ergueu uma mão em resposta.

      Um jardim maltratado ocupava os primeiros metros entre a casa e a estrada, e então ela viu-o ao clarão da lanterna do polícia mais novo.

      Escadas, a descer.

      Susteve a respiração quando Norris indicou ao estagiário para se afastar, e desceu então os degraus de betão até uma única porta de madeira.

      Bateu com o punho na superfície, pondo um cão a ladrar num dos apartamentos de cima, o seu guinchar silenciado por palavras ásperas seguidas de um único ganido.

      Kay não duvidava das capacidades de Norris nem do seu ajudante, mas tirou a bastão telescópico que trouxera do carro e manteve-o pronto.

      Norris ergueu o punho para bater uma segunda vez, mas acendeu-se uma luz por cima da cabeça dele, e a porta abriu-se.

      Um jovem no final da adolescência ou início dos vinte encarou-os, a expressão a passar de esperança a horror atónito quando deu com a presença de um polícia um instante antes de Norris o fazer recuar com jeitinho e avançar pelo umbral dentro.

      Kay olhou para o estagiário, que tinha uma expressão de pasmo semelhante à do inquilino.

      — Ele é sempre assim quando conhece pessoas pela primeira vez?

      — Hum...

      — Fica aqui. Liga por reforços se gritarmos — disse. Deu-lhe uma palmadinha no ombro e começou a descer as escadas. — Bom rapaz. Fica — murmurou entre dentes.

      Norris surgiu à porta de entrada quando ela chegou ao último degrau, o rosto transtornado.

      — Fica aí — disse. — Temos um problema.

      Ela espreitou por cima do ombro dele, os olhos a avaliarem rapidamente a situação.

      A porta dava para um estúdio simples, uma cama de casal desfeita no fundo da divisão, ao lado de um sofá de dois lugares puído e uma pequena mesa de centro. Uma televisão pequena estava pousada num suporte embutido na parede.

      Para além disso, conseguia ver a entrada da casa de banho, uma única lâmpada no teto.

      Recolheu o bastão e lançou um olhar a Norris antes de voltar a atenção para o homem sentado na beira da cama, os cotovelos nos joelhos e a cabeça nas mãos.

      — Peter Evans?

      Ele ergueu o olhar do alcatifado e fitou-a por baixo de uma franja puxada para trás, o cabelo pelos ombros húmido e os olhos azul-claros avermelhados. — Sou eu.

      — Está uma mala feita atrás desta porta — disse Norris.

      — Vai a algum lado? — perguntou Kay, dirigindo a pergunta a Evans.

      — Há dois conjuntos de roupa na mala — disse Norris. — De homem e de mulher. — Indicou com o queixo o último degrau, e Kay afastou-se da porta, Norris a segui-la. — Há sangue na cama — murmurou.

      Kay esticou o pescoço, mas não conseguia ver dali onde estava. — Algum sinal de ferimentos nele?

      Norris abanou a cabeça.

      — Porra — disse Kay. — Está bem, vamos levá-lo. Isolem isto como cena de crime. — Indicou com o polegar por cima do ombro. — Deixa o teu colega aqui até a perícia forense chegar. Podes voltar para cá quando o tivermos dado entrada.

      Ele anuiu, virou nos calcanhares e voltou para dentro.

      Kay ouviu-o a advertir Peter enquanto voltava a subir as escadas.

      — Vamos levá-lo — disse ela ao jovem polícia. — Não entres no apartamento. Vamos isolá-lo como cena de crime e pôr a perícia forense aqui o mais depressa possível.

      Tirou o telemóvel e marcou o número do Sharp na marcação rápida enquanto regressava ao carro. Ao destrancá-lo, encostou-se à carroçaria enquanto o telefone chamava e reparou em pelo menos duas janelas acesas por cima do apartamento no subsolo.

      Não havia dúvida de que os vizinhos tinham percebido que a sua casa estava a receber atenção indesejada da polícia.

      Sharp atendeu ao quarto toque. — O que é que tens?

      — Chegámos há cinco minutos. O Peter Evans está aqui, com uma mala cheia de roupa — disse Kay. — Há sangue na roupa da cama, e ele tomou banho há pouco. Vamos levá-lo para interrogatório.

      — Bom trabalho — disse Sharp. — Acabo isto aqui e encontro-me contigo na esquadra. A Harriet vai obviamente estar ocupada por aqui mais um bocado, por isso aviso-a de que tem de enviar outra equipa para o apartamento.

      — Obrigada — disse Kay. — Até já.

      Terminou a chamada quando Norris empurrou o portão e fez sinal a Peter para ir à frente.

      Kay abriu o banco de trás do carro, esperou até ele se sentar e apertar o cinto, depois bateu a porta e virou-se para Norris.

      — O Sharp encontra-se connosco na esquadra — disse. — Vamos dar entrada deste e descobrir o que é que ele tem para dizer em sua defesa.
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      Na sala de interrogatório, Peter Evans arrastou-se até à cadeira que o Inspetor Chege Sharp lhe indicou, enquanto o advogado oficioso pousava a pasta no chão antes de se sentar ao lado do cliente.

      Todas as roupas de Evans tinham-lhe sido retiradas quando chegou à secção de custódia, de madrugada. Cada peça fora cuidadosamente colocada num saco e catalogada antes de ser enviada para processamento pela equipa forense.

      Agora, vestia um fato-macaco regulamentar que lhe pendia dos ombros estreitos, e tinha arregaçado as mangas acima dos cotovelos. Trazia uns chinelos macios nos pés, aproximou a cadeira da secretária e pousou as mãos no colo.

      Kay abriu o bloco de notas, a pensar no que diabo lhe ia pela cabeça. Conteve o suspiro e concentrou-se na voz de Sharp.

      Sharp começou o interrogatório com o aviso formal a Evans e pediu-lhe que confirmasse o nome, a morada e a profissão. Feito isto, o inspetor recostou-se na cadeira e avaliou o jovem suspeito.

      — Peter, vou começar por dizer que já lidei com alguns casos de homicídio ao longo da minha carreira, mas nenhum tão a sangue-frio como este.

      — Eu não fiz isso — disse Evans. Levantou o queixo até encarar Sharp olhos nos olhos. — Eu não assassinei a Sophie. — A voz falhou-lhe e limpou o nariz com as costas da mão.

      Sharp empurrou uma caixa de lenços de papel pela mesa, e Evans tirou dois antes de assoar o nariz.

      — Quando foi a última vez que viu a Sophie com vida? — perguntou Sharp.

      — Às oito horas de ontem de manhã — disse Evans. — Não fui convidado para a festa. Não fui à igreja — nunca vou, quanto mais àquele sinistro santuário interior deles.

      — Onde é que se encontrou com ela ontem de manhã?

      — A cerca de quatrocentos metros pela estrada a partir de casa. Ela escapuliu-se enquanto faziam os preparativos.

      — Tentou convencê-la a não avançar com a cerimónia, foi isso?

      — Sim. — Evans encolheu os ombros. — É simplesmente errado. Ela tem de jurar a castidade ao pai, porra. É medieval. Ela nem sequer se vai casar com o Josh antes dos dezoito.

      — O que é que ela lhe disse?

      Evans limpou os olhos. — Disse que tinha de ser. — Para manter as aparências —, disse ele, enfatizando as palavras com os dedos no ar. — É treta.

      — Quantos anos tem, Peter?

      — Dezanove.

      — E andava a dormir com uma rapariga de dezasseis?

      O lábio inferior do jovem avançou. — Não é ilegal.

      — Dormiu com ela antes de ela fazer dezasseis?

      — Não. — Evans inclinou-se para a frente na cadeira e fitou Sharp com dureza. — Eu amava-a. Aquelas pessoas — usaram-na.

      — Que pessoas?

      — Os pais dela — e os do Josh.

      — De que maneira?

      Evans afundou-se na cadeira, o rosto um retrato de desgraça. — É tudo por causa do dinheiro, não é? É como… o Blake Hamilton vive aqui há sete anos e está obcecado em fazer parte daquela cena toda.

      — Continue.

      — Bem, se o Josh se casar — desculpe —, — casasse com a Sophie quando ela fizesse dezoito, o Blake ficava ligado à aristocracia inglesa.

      — Então, o que aconteceu — soube que a Sophie ia avançar com a cerimónia e decidiu fazer justiça pelas próprias mãos?

      — Não!

      — Como explica a nódoa de sangue encontrada nos lençóis do seu quarto alugado? — perguntou Kay.

      Evans engoliu em seco. — Fizemos sexo.

      Sharp franziu o sobrolho. — Há pouco disse que se encontrou com ela a cerca de quatrocentos metros de casa.

      — Eu tinha a carrinha. Fomos para minha casa.

      — Violou-a?

      — Não! — O rosto de Evans empalideceu. — Não. Claro que não. Eu amava-a. Ela amava-me.

      — Então explique o sangue.

      O rosto de Evans incendiou-se num instante. — Foi só a segunda vez. Eu não lhe fiz mal, juro.

      — Por que tinha o passaporte dela, Peter? — perguntou Kay.

      Os ombros do jovem de dezenove anos descaíram. — Íamos fugir — disse. — Foi por isso que ela tinha lá uma mala cheia de roupa. Eu comprei a mala e, sempre que me encontrava com ela nas cinco semanas antes da cerimónia, ela dava-me mais qualquer coisa para eu guardar.

      — Para onde é que iam?

      — Para França — disse. — Eu falo um pouco de francês, e a Sophie também — melhor do que eu, na verdade. — Suspirou. — Resultado de um ensino privado quando era mais nova. Íamos procurar trabalho a dar aulas de inglês como língua estrangeira. Viajar um bocado. Ó, Deus. — Inclinou-se para a frente, apoiou os cotovelos na mesa e enterrou a cabeça nas mãos. — Não consigo acreditar que ela se foi.

      Sharp deu-lhe alguns momentos e depois abriu a pasta em cima da mesa à sua frente, retomando o interrogatório.

      — O senhor não indicou nenhum parente próximo no seu auto de detenção — disse. — Onde estão os seus pais?

      Evans ergueu a cabeça das mãos. — Morreram quando eu tinha seis anos. O meu irmão gémeo também. Acidente de viação. Fui para uma família de acolhimento até fazer dezoito, em janeiro passado.

      — Como foi a experiência de acolhimento?

      Evans pareceu confuso. — O que é que isso tem a ver com o assunto?

      — Limite-se a responder, por favor.

      — Foi razoável, suponho. Fiquei com um casal de meia-idade que não podia ter filhos e por isso acolheram-me.

      — Vamos precisar dos dados deles.

      — Brendan e Marjorie Chambers.

      — E como podemos contactá-los?

      A mandíbula de Evans ficou tensa e depois ele inspirou fundo. — Boa sorte com isso. Estão sepultados no Cemitério de Maidstone. Morreram há seis meses num acidente de viação nos arredores de Sittingbourne.

      — O que fez à arma do crime, Peter?

      — O quê?

      A mudança brusca de rumo nas perguntas apanhou o jovem suspeito desprevenido, e Kay aguardou a resposta com interesse.

      — A arma do crime com que matou a Sophie. Onde está?

      Evans empurrou a cadeira para trás
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